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Lideranças do PDT aumen-
taram o coro favorável a uma 
aliança entre trabalhistas e 
legendas como o União Bra-
sil (UB) na disputa nacional. O 
senador cearense Cid Gomes 
(PDT) e o presidente do PDT, 
Carlos Lupi, defenderam pu-
blicamente a viabilidade de 
um acordo que, em tese, for-
taleceria a pré-candidatura do 
ex-ministro Ciro Gomes (PDT) 
ao Planalto.

Antes restrito aos diálogos 
de bastidores, o desejo de 
pedetistas de contar com o 
União na corrida eleitoral 
começou a se tornar público 
nas últimas semanas. Neste 
cenário, especula-se que o 
megapartido, resultado da 
fusão entre PSL e DEM e hoje 
sob o comando do depu-
tado Luciano Bivar, ficaria 
com a vice de chapa enca-
beçada por Ciro.

“Nós não temos preconceito 
em governar com partidos que 
não tenham a mesma ideolo-
gia. Somos capazes de publi-
camente dizer: estou abrindo 
mão disso aqui que eu defendo 
para conciliar com a força polí-
tica tal que tem uma visão dife-
rente disso. Um pragmatismo 
puro, aberto. Mas, aí, o União 
Brasil vai se aliar ao PDT? Eu 
acho viabilíssimo que o maior 
partido do Brasil tenha um vice
-presidente na chapa”, afirmou 
Cid ao “Correio Braziliense” na 
sexta-feira, 8.

Lupi também admitiu que 
tem conversado regularmen-
te com as lideranças do UB e 
também do PSD, de Gilberto 
Kassab. Embora tenham ma-
nifestado interesse em lançar 
nomes próprios para a disputa 

presidencial, ambas as siglas 
ainda não definiram pré-can-
didatos. “Acho que essa conver-
sa (com UB e PSD) vai acontecer 
naturalmente. A aliança é uma 
questão de paciência e persis-
tência”, afirmou o dirigente.

Uma eventual consolidação 
da aliança pode gerar ruídos na 
esfera local. No Ceará, o União 
Brasil ficou sob o comando do 
deputado federal e pré-candi-
dato ao governo Capitão Wag-
ner, nome forte da oposição ao 
grupo político dos irmãos Ciro 
e Cid Gomes. Ainda que os tra-
balhistas entendam ser possí-
vel separar o cenário nacional 
do estadual, um acordo mais 
amplo teria impacto, além de 
poder gerar confusão aos olhos 
do eleitorado.

Apesar das conversas, o 
União Brasil mantém diálo-
go com outras legendas, como 
MDB e PSDB, na tentativa de 
propor um nome em conjunto. 
Antes no Podemos, o ex-juiz 
Sergio Moro se filiou ao UB e de-
clarou que seu nome está “dis-
ponível para esta posição (Pre-
sidência) ou outra”.
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No sábado, 9, o deputado fe-
deral Eduardo Bismarck (PDT) 
repercutiu o assunto durante ato 
favorável à pré-candidatura de 
Ciro realizado na Praia de Irace-
ma, em Fortaleza. Ao O POVO, o 
parlamentar cearense falou que 
a frente puxada pelo UB, PSDB e 
MDB “ainda está buscando um 
nome” para a Presidência, en-
quanto Ciro “já se consolidou”.

“Acho que seria certo que es-
ses grupos como o União Brasil, 
o PSDB e o próprio PSD estives-
sem unidos e cercando o Ciro 
para torná-lo uma candidatura 
ainda mais viável”, avaliou.

Questionado sobre o cenário 
local, Bismarck reforçou que, 
independentemente de com 
quem tenha ficado a legenda no 
Ceará, o diálogo existe. “As re-
uniões com as executivas des-
ses partidos foram públicas e 
deixam em aberto uma possível 
construção”, disse.

O POVO procurou os deputa-
dos federais Capitão Wagner e 
Heitor Freire, presidente e vice
-presidente do União Brasil no 
Ceará, para comentar o tema, 
mas não obteve retorno.
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